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Objetivo do estudo
A presente pesquisa tem como objetivo propor o Design Thinking integrado a um modelo de pré-incubação de empresas como
metodologia para educação empreendedora com foco no ensino superior.

Relevância/originalidade
Dada a relevância do empreendedorismo, temos a educação empreendedora como propulsora dos benefícios. Entretanto, o
desafio é que diversos estudos apontam que os métodos tradicionais de ensino não são os mais qualificados. É preciso pensar
em métodos que contemplem suas especificidades.

Metodologia/abordagem
Foi feita uma análise no curso de Bacharelado em Design de Moda na Universidade estadual de Londrina. Analisado o Projeto
Pedagógico do Curso e a percepção dos docentes. Após resultados da literatura, propôs-se o Design Thinking integrado a pré-
incubação como modelo.

Principais resultados
O modelo proposto viabiliza uma metodologia de educação empreendedora que, ao mesmo tempo que possui o Design
Thinking como base, é otimizada pela pré-incubação que direciona a ideia desenvolvida para uma modelagem de negócios a
fim de aproveitar a oportunidade nascente.

Contribuições teóricas/metodológicas
Considerando que o empreendedorismo tem sido o catalisador do desenvolvimento em diversos territórios, a discussão de
metodologias que contemplem suas especificidades é sempre importante de ser pautada, também pelo seu caráter evolutivo e
inovador, que constantemente atualiza-se de forma complexa e rápida.

Contribuições sociais/para a gestão
O estudo de caso realizado, ainda que sugira uma análise pontual e inicial da educação empreendedora em universidades,
sugere que uma análise similar poderia ser estendida e realizada também em outros cursos de graduação.
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Study purpose
This research aims to propose Design Thinking integrated to a companie’s pre-incubation model as a methodology for
entrepreneurial education with a focus on higher education.

Relevance / originality
Given the importance of entrepreneurship, we have entrepreneurial education as a driver of benefits. However, the challenge is
that several studies indicate that traditional teaching methods are not the most qualified. It is necessary to think of methods that
address their specificities

Methodology / approach
An analysis was made in the Bachelor of Fashion Design at the Universidade Estadual de Londrina. Analyzed the Pedagogical
Project of the Course and the teachers' perception. After results from the literature, it was proposed to integrated Design
Thinking with pre-incubation.

Main results
The proposed model enables an entrepreneurial education methodology that, while having Design Thinking as a basis, is
optimized by the pre-incubation that directs the developed idea to a business modeling in order to take advantage of the
emerging opportunity.

Theoretical / methodological contributions
Considering that entrepreneurship has been the catalyst for development in several territories, the discussion of methodologies
that address their specificities is always important to be guided, also by their evolutionary and innovative character, which is
constantly updated in a complex and fast

Social / management contributions
The case study carried out, even though it suggests a punctual and initial analysis of entrepreneurial education in universities,
suggests that a similar analysis could be extended and carried out in other undergraduate courses as well.
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1 Introdução 

 

No panorama contemporâneo, o papel do empreendedorismo estende-se além da mera 

criação de um negócio (JENA, 2020). Hoje, ele tem sido apontado como a capacidade que os 

indivíduos possuem de identificar problemas e transformá-los em oportunidades, através do 

desenvolvimento de soluções que criem algo positivo para a sociedade (VALENCIANO 

SENTANIN; BARBOZA, 2005; FRANCISCO BAGGIO; KNEBEL BAGGIO, 2014; 

FAUSTINO DA SILVA et al., 2020). 

Dessa forma, tanto na literatura quanto em contextos práticos, a importância do 

empreendedorismo tem sido destacada para o crescimento e desenvolvimento social e 

econômico das nações (KREMEL; EDMAN, 2020; ARASTI et al., 2012). Seus benefícios 

estendem-se em muitas esferas, como para a criação de valor nas empresas, geração de 

empregos, melhora da produtividade e competitividade, e acentuação da qualidade de vida 

através de impactos que se perpetuam e trazem prosperidade em diversos aspectos (BLENKER 

et al., 2014, JENA 2020, ARASTI et al., 2012). 

Portanto, auferida a relevância do empreendedorismo, compreende-se que, em mesmo 

nível, temos a educação empreendedora como propulsora desses benefícios de desenvolvimento 

para a sociedade (ARASTI et al., 2012; HENRIQUE; CUNHA, 2018). Nesse aspecto, a 

educação empreendedora tem sido apontada como uma das mais inovadoras e influentes forças 

que determinam o desempenho da competitividade econômica dos países (JENA, 2020). 

Entretanto, o desafio a ser pautado é que diversos estudos apontam que os métodos 

tradicionais de ensino não são os mais amplamente qualificados para a educação 

empreendedora (OLOKUNDUN et al., 2018; ARASTI et al., 2012; KIRBY, 2004). Em vez 

disso, metodologias de ensino práticas, que envolvem desenvolvimento de projetos, solução de 

problemas ou criação de plano de negócios, costumam ser consideradas mais aptas para a 

criação efetiva de habilidades empreendedoras nos alunos (FAUSTINO DA SILVA et al., 2020; 

HENRIQUE E CUNHA, 2018; SILVA E PENA, 2017). 

Assim, com a premissa de que a educação empreendedora está intrinsecamente ligada a 

metodologias mais inovadoras, com cunho prático agregado ao teórico e que desafia os 

estudantes, observa-se o surgimento de estudos que sugerem o uso do Design Thinking nas 

metodologias criadas para essa finalidade (KREMEL E EDMAN, 2020; VAL et al., 2017; 

SAROOGHI et al., 2019; HUQ E GILBERT, 2016; NIELSEN E STOVANG, 2015; TSELEPIS 

E LAVELLE, 2020). Assim, a educação empreendedora pode ter o Design Thinking como 

aliado, ao passo que ele propõe um processo criativo de solução de problemas atrelado à busca 

de oportunidades e desafios, sendo, portanto, um modelo significativo para a promoção de 

habilidades empreendedoras (VAL et al., 2017). 

Nesse aspecto, a presente pesquisa tem por objetivo propor  o Design Thinking como 

metodologia para educação empreendedora. Dessa forma, será feita uma análise da percepção 

do empreendedorismo  no curso de Bacharelado em Design de Moda em uma Instituição de 

Ensino Superior do Estado do Paraná/Brasil. Assim, será analisado o Projeto Pedagógico do 

Curso, assim como a percepção dos docentes atuantes. Esses dados serão levados em 

consideração na busca por modelos e resultados encontrados na literatura, para que se integre 

o Design Thinking da forma que mais abrangentemente contemplar a proposição de educação 

empreendedora percebida como necessidade para o curso. 

 

2.1 Empreendedorismo e o Meio Acadêmico 
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A educação empreendedora viabiliza a formação de um indivíduo que conhece suas 

potencialidades e fragilidades, suas habilidades e competências, e que é capaz de criar, 

sobressair e enfrentar a realidade social e econômica, ou seja, que pode enfrentar e criar 

diferentes formas de garantir sua subsistência. Segundo Dolabela (2003), o empreendedorismo, 

atualmente, se estabelece como um fenômeno cultural fortemente relacionado ao processo 

educacional na formação de novas gerações. 

Na concepção de Drucker (1987), empreendedor é aquele que cria algo novo, algo 

diferente. É aquele que muda ou transforma valores e pratica a inovação sistematicamente, com 

fontes de inovação, criando oportunidades novas. Já Kaufmann (1990) ressalta que a capacidade 

empreendedora está na habilidade de inovar, de se expor a riscos de forma sábia, e de se adequar 

às rápidas e contínuas mudanças do ambiente de forma ágil e eficiente.  

Para Filion (1999), um empreendedor é uma pessoa criativa que imagina, desenvolve e 

realiza suas visões, marcada pela capacidade de planejar e atingir objetivos, mantendo um nível 

de percepção do ambiente em que vive e utilizando-o para identificar novas oportunidades de 

negócios. Porém, Segundo Dolabela (2003, p. 43), empreendedor é um ser autônomo que 

coopera e gera valores para a comunidade. Ele afirma: o que define empreendedor – um ser a 

um tempo autônomo e cooperante – é sua capacidade de identificar e aproveitar oportunidades 

em seu campo de atuação, gerando valores para a comunidade sob a forma de conhecimento, 

bem estar, liberdade, saúde, democracia, riqueza material, riqueza espiritual, entre outros. É por 

isso que a educação empreendedora deve explicitar uma vontade, e apoiar-se em racionalidades 

compatíveis com tal desiderato. 

Muitos países já investem na educação empreendedora porque reconhecem sua 

importância no desenvolvimento econômico dos países e na implementação de inovação (REIS 

et al., 2019). Reconhecem, sobretudo, o papel fundamental que tal educação desempenha em 

potencializar o sonho de empreender.   

De fato, o papel principal da universidade tradicional é estimular o engajamento na 

pesquisa e disseminar conhecimento entre a comunidade acadêmica e os estudantes (O’SHEA 

et al., 2005). Porém, observa-se em veloz crescimento a necessidade de se disseminar tal 

conhecimento para além das fronteiras da comunidade acadêmica, ou seja, para o ponto de 

intersecção entre a comunidade acadêmica e a indústria, motivo pelo qual muitas universidades 

têm passado a assumir um novo papel na sociedade através da conversão de descobertas 

científicas e inovações em oportunidades de spin off acadêmicos, que se transformarão, então, 

em empreendimentos. Etzkowitz (1998, p. 826) menciona que: 

 

A intersecção entre a indústria e a academia também se dá pela transformação da tecnologia 

e da ciência, de duas atividades grandemente separadas, com instantes de cruzamento 

notavelmente excepcionais, para duas atividades crescentemente integradas e intimamente 

relacionadas. 

 

Entretanto, em um estudo feito pelo Sebrae em parceria com a Endeavor, do qual 

participaram 2.230 alunos e 680 professores de mais de 70 instituições de ensino superior do 

Brasil, foi constatado que enquanto cerca de 65% dos professores estão satisfeitos com 

iniciativas de empreendedorismo dentro das universidades, a média de satisfação da parte dos 

alunos é de 36% (SEBRAE, 2017). 

Dentre as hipóteses mais relevantes que explicam tal desequilíbrio, é que muitas 

universidades se apresentam desconectadas do mercado, e a grande maioria delas não possui 

uma metodologia para acompanhar a jornada completa do empreendedor. Segundo a Endeavor 

(2016), na maioria das instituições de ensino, o aluno que almeja empreender não se vê 
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representado de maneira sólida naquilo que aprende, ao passo que é preciso que as iniciativas 

da academia sejam ligadas a uma visão estratégica de médio e longo prazo, visando a um 

conjunto de atividades e espaços que acompanhem o futuro empreendedor através de um pro-

grama robusto de empreendedorismo. 

 

2.2  Metodologias de Educação Empreendedora 

 

Visando discutir os desafios da sociedade e qual o papel da educação no contexto 

globalizado, a UNESCO instituiu, nos anos 90, uma Comissão Internacional sobre a Educação 

para o Século XXI. Como síntese do trabalho, foi produzido um relatório intitulado “Educação, 

um Tesouro a Descobrir”, também conhecido como Relatório Delors, que objetiva estabelecer 

diretrizes para a educação, a fim de preparar o indivíduo para o século XXI. Este relatório 

aponta o papel fundamental reservado à educação, que consiste em “fazer com que cada um 

tome seu destino nas mãos e contribua para o progresso da sociedade em que vive” (DELORS, 

2001, p. 82).  

 Diante da incerteza presente no campo do empreendedorismo, a discussão sobre a 

abordagem dos conteúdos do trabalho docente é tratado por Dolabela (2003) como necessária 

ao desenvolvimento da autoestima e valorização do potencial de persistência dos alunos diante 

de resultados, pois “na escola convencional, os conteúdos são tratados como verdades 

definitivas, destinadas a transmitir a quem os adquire a sensação de segurança e a quem os 

propaga, a aparência de autoridade” (DOLABELA,2003, p. 30). 

Mendes (2011) defende também que o empreendedorismo deveria ser tratado, não como 

uma disciplina autônoma, como é verificado em grande parte das instituições de ensino, mas 

integrada nas restantes, uma vez que existem diversas questões inerentes a outros campos de 

investigação que são centrais no seu estudo. Nesse mesmo sentido, Tschá e Cruz Neto (2014) 

afirmam que a educação empreendedora não deve ser vista como uma disciplina isolada, e sim 

como um conjunto de ações por meio das quais os alunos são orientados a expandir suas 

próprias ideias. A universidade, portanto, ao se dispor a apostar na formação empreendedora, 

deve fazê-lo de forma integrada, interdisciplinar, harmonizada e transversal. Guerra e 

Grazziotin (2010) enfatizam que o empreendedorismo não deve ser discutido apenas em 

disciplinas isoladas, e tanto menos entre as quatro paredes da sala de aula. As autoras também 

sustentam que o empreendedorismo deve ser vivenciado com intensidade por todos, em todas 

as direções. Em sala de aula, o professor deve conduzir tal temática de uma maneira que se 

integre às outras disciplinas, à instituição e à comunidade: 

 

Cabe a todos os professores a responsabilidade de fazer com que os alunos sejam estimulados 

a pensar e agir com uma mentalidade empreendedora. A sala de aula, cada vez mais, tem de 

se transformar em laboratório de conhecimento. O assunto empreendedorismo deve ser 

tratado em todos os cursos e em todos os níveis (GUERRA; GRAZZIOTIN, 2010, p. 83). 

 

Nesse sentido, pesquisas apontam que métodos de ensinar o empreendedorismo devem 

ser mais experimentais, envolvendo atividades práticas e participação ativa (OLOKUNDUN, 

2018). Conforme argumenta Kirby (2004), se empreendedores devem ser desenvolvidos através 

da educação, mudanças consideráveis são necessárias para adaptar tanto o conteúdo quanto o 

processo de aprendizagem. O autor enfatiza que em vez de se ensinar “sobre” o 

empreendedorismo, deve-se educar “para” o empreendedorismo. 

Isso é corroborado com o disposto por Silva e Pena (2017) quando afirmam que, uma 

vez que a educação empreendedora tem como finalidade preparar empreendedores com 



 

__________________________________________________________________________________________ 
 Anais do IX SINGEP – São Paulo – SP – Brasil – 20 a 22/10/2021 4 

conhecimentos, habilidades e competências para defrontarem os desafios de criação, condução 

e expansão de negócios, é necessário ensinar de modo diferente da educação tradicional. Não 

obstante, esses métodos de ensino que se diferem das abordagens tradicionais servem não 

apenas como uma capacitação, mas também são capazes de influenciar a intenção 

empreendedora nos discentes, aumentando sua confiança em iniciar um empreendimento 

(FAUSTINO DA SILVA et al., 2020). 

Dessa forma, nos estudos da área, as metodologias que foram mais validadas para a 

educação empreendedora consideram práticas pedagógicas que incentivam a ação do próprio 

aluno, tais como desenvolvimento de plano de negócios, projetos em grupo, criação de projetos 

de novos empreendimentos e metodologias de solução de problemas (ARASTI et al., 2012; 

SILVA E PENA, 2017; HENRIQUE E CUNHA, 2018). 

Nesse aspecto, as incubadoras universitárias - ambientes de apoio a empreendimentos 

em fases iniciais -  surgem como locais que ainda têm sido pouco explorados para esse 

propósito, e que são capazes de efetivar a educação empreendedora através de suas 

metodologias práticas voltadas para os discentes (FIALA E ANDREASSI, 2013; SILVA E 

PENA, 2017; FAUSTINO DA SILVA et. al., 2020). 

Segundo Silva e Pena (2017, p.18) as incubadoras: 

 

[...] proporcionam aos estudantes um aprendizado baseado na percepção das próprias 

fraquezas e da busca em minimizá-las, em que o contato com as empresas, áreas e 

empreendedores tão diferentes trazem uma real experiência de aprender tentando, errando e 

acertando. 

 

Nesse sentido, ressalta-se o estudo de Faustino da Silva et. al. (2020) que analisou a 

ferramenta de pré-incubação de uma incubadora ligada a um instituto federal de educação e 

constatou que a pré-incubação, que funciona como programa de extensão, não apenas foi capaz 

de capacitar os estudantes para o empreendedorismo, como também despertou neles a vontade 

de conhecer mais sobre a área e até mesmo de optar por uma carreira empreendedora. Isso vai 

ao encontro do disposto por Silva e Pena (2017), que reiteravam que, além da incubadora, 

projetos de pesquisa e extensão também podem ser utilizados como aliados da educação 

empreendedora, ao passo que: 

 

[...] ao participar de projetos de pesquisa e extensão nas universidades, os estudantes 

aproveitam a possibilidade de estarem desde cedo em contato direto com a produção 

científica, engajando-se em atividades de investigação do ambiente corporativo ou da 

sociedade em que estão inseridos (SILVA E PENA, 2017, p. 19). 

 

Assim, destaca-se que a metodologia da pré-incubação poderia ser incorporada nas 

universidades para tal finalidade. Ferreira e Teixeira (2016) argumentam, justamente, que a pré-

incubação serve para modelar um negócio, mas que  seu papel também se estende ao de 

reposicionamento de atitudes, mentalidade e comportamento, de forma a desenvolver o perfil 

empreendedor de seus participantes. 

Segundo Dolabela (2003), todos nascemos empreendedores, ou seja, curiosos e 

criativos. O autor questiona por que deixamos de sê-lo no decorrer dos tempos, possivelmente 

como consequência da convivência com contra-valores empreendedores na educação familiar, 

escolar e nas relações sociais, parâmetro este que é conservador e que leva o indivíduo a se 

colocar em uma posição de súdito. Portanto, não se trata somente de criar novas disciplinas no 

âmbito curricular da universidade. Trata-se da tomada de atitudes e da criação de metodologias 
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que propiciem e favoreçam a construção do conhecimento, encorajem a criatividade, insiram 

os alunos no contexto social com ações de pesquisa de campo, e estimulem a discussão de 

alternativas ou a ampliação de ações voltadas para o contexto real e para o entendimento de 

cada área do conhecimento do currículo escolar. Para isso, necessita-se quebrar certos 

paradigmas na prática pedagógica e nas ações didáticas, dentro do contexto de sala de aula.  

Henrique e Cunha (2008) defendem uma nova função do professor, buscando um 

equilíbrio entre a transmissão do conteúdo teórico e a facilitação do processo de aprendizagem, 

através de aconselhamentos e orientações das atividades práticas propostas aos estudantes. A 

necessidade de se desenvolverem modelos pedagógicos apropriados à formação 

empreendedora, compatíveis com as habilidades e as atitudes próprias do indivíduo 

empreendedor, reforça a ideia de uma metodologia própria, diferente da utilizada no ensino 

tradicional. 

 

2.3 O Design Thinking na Educação Empreendedora 

 

O benefício de se começar a empreender na escola ou universidade, conforme André 

Fleury, professor de Engenharia de Produção da Universidade de São Paulo (USP) que auxilia 

o Núcleo de Empreendedorismo da USP (NEU), é que a mesma constitui um ambiente seguro 

para os erros. Ainda segundo Fleury, dentre as competências empreendedoras que podem ser 

aplicadas nas universidades e organizações, estão o pensamento estratégico, o planejamento 

baseado em uma visão geral do negócio, e a prototipagem de produtos e serviços (ENDEAVOR, 

2016).  

Isso vai ao encontro das três principais fases do processo de Design Thinking, definidas 

por Tim Brown (2008), que devem ser executadas diversas vezes a fim de refinar as soluções 

em desenvolvimento: (1) inspiração, ou a identificação de um problema e/ou oportunidade que 

motiva a busca por soluções, (2) ideação, ou o desenvolvimento e testagem de ideias que podem 

levar a soluções, e (3) implementação, ou a busca de maneiras de se introduzir a proposta em 

questão no mercado. O Design Thinking constitui uma abordagem que identifica as principais 

dificuldades enfrentadas por um determinado público alvo, e a partir disso promove a inovação 

(BROWN, 2008). 

Nesse sentido, têm-se o Design Thinking como uma ferramenta através da qual os 

indivíduos precisam se engajar em um processo de resolução de problemas e  desenvolvimento 

de uma solução. Isso corrobora com a definição de empreendedorismo enquanto 

comportamento pró-ativo que transforma problemas em oportunidades que, por sua vez, trazem 

soluções para a sociedade (FRANCISCO BAGGIO, KNEBEL BAGGIO, 2014; 

VALENCIANO SENTANIN; BARBOZA, 2005). 

Desse modo, já que o Design Thinking constitui um processo no qual os participantes 

devem se engajar, ele demonstra ser muito oportuno para a educação empreendedora, ao passo 

que esta última necessita de metodologias voltadas para a prática, tendo os estudantes como 

protagonistas. Assim, diversos estudos têm apontado o Design Thinking como uma abordagem 

promissora para a educação empreendedora, analisando, sobretudo, resultados de instituições 

onde ele já é utilizado para este fim (KREMEL E EDMAN, 2020; VAL et al., 2017; HUQ E 

GILBERT, 2016). Em escolas na Europa, o Design Thinking chega a ser abordado como 

estratégia central para promover as competências e habilidades associadas aos empreendedores 

(VAL et. al., 2017). 

Portanto, uma vez que a educação empreendedora precisa oferecer um espaço onde os 

estudantes possam experienciar a vida real de um empreendedor, o processo de Design 
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Thinking surge como um método que não ensina “sobre” o empreendedorismo, mas “através” 

do empreendedorismo (KREMEL E EDMAN, 2020). 

De tal forma, Sarooghi et al. (2019, p. 90) chega a afirmar que: 

 

[...] se o empreendedorismo é um processo que pode ser aprendido e não um conjunto de 

características idiossincráticas que predispõem os atores ao sucesso, a educação para o 

empreendedorismo pode se beneficiar da realização de todo o potencial do design thinking. 

 

Assim, corrobora-se que o processo de integração entre empreendedorismo e Design 

Thinking favorece as competências empreendedoras, indicadas na literatura como dependentes 

de metodologias tão específicas e distintas das pedagogias mais tradicionais. Nesse sentido, o 

Design Thinking é destacado na literatura sobre empreendedorismo como sendo um método 

para resolver problemas complexos. Reconhece-se, portanto, seu lugar na educação para o 

empreendedorismo.  

No entanto, lidar com problemas complexos também se relaciona com a forma como 

são colocados e estruturados (TSELEPIS E LAVELLE, 2020). Portanto, para a Educação 

Empreendedora, o Design Thinking pode se aliar a outros conceitos da área, a fim de que seja 

guiado de forma mais adequada e cumpra objetivos mais definidos na ascensão empreendedora. 

Alguns estudos também apontam a utilização do Design Thinking atrelada a métodos de 

modelagem de negócios e outras ferramentas comumente utilizadas para estruturação de 

empreendimentos que podem ser amplamente utilizadas para essa especificidade (KREMEL E 

EDMAN, 2020; NIELSEN E STOVANG, 2015). 

Foi com essa premissa que Sarooghi et al. (2019) fizeram um levantamento de 

ferramentas auxiliares ao Design Thinking focado em Educação Empreendedora, e descobriram 

que muitas dessas ferramentas apontavam justamente para a modelagem de negócios. Nesse 

aspecto, portanto, observa-se um aproveitamento ainda mais interessante ao se associar o 

Design Thinking a ferramentas extras que propiciam uma visão mais empreendedora do 

processo, enquanto estas seguem as premissas estabelecidas pela metodologia em sua raiz 

centrada no ser humano e na resolução de problemas. 

 

3  Procedimentos Metodológicos 

 

No que diz respeito aos procedimentos metodológicos que pautaram a pesquisa, 

primeiramente, foi realizado um levantamento bibliográfico em busca de metodologias de 

educação empreendedora e suas relações com o Design Thinking. A pesquisa bibliográfica 

tornou-se apropriada para se aplicar ao caso estudado, visto que conforme Marconi e Lakatos 

(2003, p. 183) esse processo “[...] não é mera repetição do que já foi dito ou escrito sobre certo 

assunto, mas propicia o exame de um tema sob novo enfoque ou abordagem, chegando a 

conclusões inovadoras”. 

Em um segundo momento, foi realizado um estudo de caso no  curso de Bacharelado 

em Design de Moda da Universidade Estadual de Londrina, por meio da (1) análise  da estrutura 

organizacional e propriedades curriculares do curso e (2) aplicação de um questionário aos 

docentes a fim de captar sua percepção acerca da atual abordagem ao empreendedorismo no 

curso. Com esses resultados, e aliando-se aos dados recolhidos na pesquisa bibliográfica, foi 

feita a construção de uma proposição, direcionada ao curso, de metodologia de educação 

empreendedora baseada no Design Thinking. 

        Considerando a natureza exploratória do estudo, o objetivo não é quantificar os dados, mas 

fornecer informações sobre os motivos subjacentes e práticas que levam ao entendimento da 
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matriz curricular pode ser melhorada quando a formação empreendedora no curso de Design 

de Moda da Universidade Estadual de Londrina. Portanto, a abordagem qualitativa é 

considerada mais adequada (GIL, 2008). Os dados dos docentes foram recolhidos de forma 

online através de  entrevistas semiestruturadas. O Design de Moda foi escolhido por se tratar 

de um curso que possui como objetivo formar profissionais integrados à realidade 

contemporânea, capazes de projetar objetos e/ou sistemas de objetos de uso por meio do 

enfoque interdisciplinar, considerando as características dos usuários e de seu contexto 

socioeconômico e cultural. O questionário contava com onze perguntas abertas, a fim de 

entender e interpretar de que maneira os docentes abordavam e desenvolviam o potencial 

empreendedor, tanto nas atividades diárias da disciplina, quanto na própria atualização docente 

em relação ao assunto. 

Os respondentes foram questionados sobre um repensar estrutural do fazer pedagógico 

nos cursos de moda, sobre a superficialidade da abordagem do empreendedorismo, e sobre a 

dificuldade para empreender que muitos alunos demonstram logo após concluírem a graduação 

em Design de Moda. 

A idade dos respondentes variou de 35 a 45 anos, sendo uma da amostra composta por 

mulheres, todas com formação em Moda ou Estilismo. O quadro 1 inclui os detalhes das 

entrevistas. 

 

Quadro 1: 

 Detalhe das Entrevistas 

Respondentes Gênero 
Formação do(a) 

respondente 
Área de Docência 

Local de 

coleta dos 

dados 

R1 Mulher 

Mestre em Design/ 

Planejamento de 

produto 

Desenvolvimento de produto, expressão 

gráfica, ilustração e desenho de moda, 

design, e ensino. 

Aplicativo de 

mensagens 

R2 Mulher Mestre em Design 
Modelagem do vestuário e metodologia de 

projeto 
E-mail 

R3 Mulher 
Doutoranda em 

Educação 

Comunicação visual, projeto, gestão do 

design, modelagem, processos de ensino, 

aprendizagem, e desenvolvimento humano. 

E-mail 

Fonte: elaborado pelos autores. 

 

4  Discussão e Resultados 

 

4.1 Análise da Estrutura Organizacional e Projeto Pedagógico do Curso 

 

Como primeira fase do estudo de caso da presente pesquisa, com a finalidade de 

compreender a atual abordagem do empreendedorismo no curso de Bacharelado em Design de 

Moda da Universidade Estadual de Londrina, foi realizada uma análise do Projeto Pedagógico 

do curso. Ora, a proposta pedagógica de um curso de ensino superior, sobretudo dos que 

possuem alto enfoque criativo e processual como o Design de Moda, deve estimular a 

capacidade criativa dos alunos, deixando-os sonhar, criar e inovar.  

O empreendedorismo, nesse contexto, deve assumir uma forma de ser e não somente de 

fazer, transportando o conceito que se originou dentro do contexto empresarial para todas as 

áreas da atividade humana. Portanto, parte-se do princípio de que a educação está incumbida 
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de propor novas possibilidades aos sujeitos que são construtores da sua história pessoal. 

Segundo Delors (2001), a educação possui como papel principal o de atribuir a todos os 

indivíduos “a liberdade de pensamento, discernimento, sentidos e imaginação de que 

necessitam para desenvolver os seus talentos e permanecerem, tanto quanto possível, donos de 

seu próprio destino” (DELORS, 2001, p. 100). 

Na Universidade Estadual de Londrina, o curso de Bacharelado em Design de Moda, 

implantado em 24 de fevereiro de 1997, e que confere o grau de Bacharel em Design de Moda 

(UNIVERSIDADE ESTADUAL DE LONDRINA, 2021a), contempla as Diretrizes 

Curriculares Nacionais do Curso de Graduação em Design, fornecidas pelo Ministério da 

Educação e explicitadas através da Resolução Nº 5, de 8 de Março de 2004 (CONSELHO 

NACIONAL DE EDUCAÇÃO, 2004). Estas diretrizes preveem formar profissionais com 

amplo conhecimento cultural, social, artístico, técnico e também tecnológico do sistema de 

produção, preenchendo as expectativas das empresas do setor. Ressalta que devem ser 

desenvolvidas competências acerca de uma visão sistêmica de projeto, e que se deve adquirir 

conhecimento sobre o setor produtivo de cada especialização. O empreendedorismo, 

propriamente dito, poderia ser subentendido, mas não é mencionado. 

Portanto, ainda que o curso aborde os novos paradigmas da sociedade, que possua 

enfoque interdisciplinar e que estimule a consideração das “características dos usuários e de seu 

contexto socioeconômico e cultural, bem como potencialidades e limitações econômicas e 

tecnológicas das unidades produtivas" (UNIVERSIDADE ESTADUAL DE LONDRINA, 

2021b) , ele não foi elaborado com enfoque em desenvolver a capacidade empreendedora dos 

alunos.  

A grade curricular do curso forma o Bacharel em Design de Moda de modo que seja 

apto a aplicar suas habilidades quanto à conceituação e expressão, ligadas ao processo criativo 

e ao desenvolvimento de coleções, além da utilização de tecnologias, materiais e processos 

(UNIVERSIDADE ESTADUAL DE LONDRINA, 2021c). Deve estar apto, ainda, a adaptar 

os aspectos técnicos, comerciais e de promoção dos produtos que desenvolve, interpretando os 

fenômenos sociais, culturais e artísticos que influenciam a moda, utilizando-se, para isso, de 

conhecimentos específicos, conjugados a uma mente inovadora e criativa. Para tanto, o curso 

contempla uma carga horária total de 3.554 horas, distribuídas no Gráfico 1:  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Gráfico 1 - Organização curricular do Curso de Design de Moda da UEL 

Fonte: Elaborado pelos autores, 2021. 

 

Das 510 horas dedicadas ao ensino de conceitos e teorias gerais, até o presente momento, 

apenas 30 horas são voltadas à disciplina de empreendedorismo, e 30 horas são voltadas à 

disciplina de marketing (UNIVERSIDADE ESTADUAL DE LONDRINA, 2021d), que 

também se demonstra sumamente importante, já que está diretamente relacionada à moda e sua 
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relevância enquanto mecanismo de inovação (ÜNAY; ZEHIR, 2012). Ambas as disciplinas são 

ofertadas apenas no terceiro, ou penúltimo ano de graduação. A disciplina de 

empreendedorismo, ainda, é ministrada por docentes pertencentes ao departamento de 

Administração, alheio ao departamento de Design. 

 

4.2 Análise da percepção atual do Empreendedorismo dos professores Acerca do 

Empreendedorismo 

 

Foi elaborado um questionário com o total de onze perguntas dissertativas direcionadas 

aos docentes, que envolviam os seguintes principais questionamentos: em que escala a 

graduação em Design de Moda se preocupa com a formação empreendedora dos alunos? 

Abordar o empreendedorismo de maneira mais prática, extensa e aprofundada seria interessante 

para a grade curricular da graduação em Design de Moda? É importante um repensar estrutural 

do fazer pedagógico nos cursos de moda, aberta para um mundo diferente com profissões 

transformadoras? De qual maneira os docentes se preparam para as novas tecnologias do 

empreendedorismo em moda? 

O questionário foi enviado aos docentes por e-mail e, tomando por base suas respostas, 

foi possível elaborar certas reflexões bastante significativas, mesmo que iniciais, acerca da 

educação empreendedora no curso. Quando se observa o ensino de empreendedorismo na 

universidade, temática pouco refletida no contexto pedagógico do curso, percebe-se que há 

necessidade de compreender a educação a partir de uma mudança cultural e do entendimento 

do contexto social atual. Os desafios de mercado sugerem a educação empreendedora como 

fator primordial para aliar a sociedade do conhecimento ao desenvolvimento econômico e 

social. No entanto, supõe-se que considerar conteúdos procedimentais e atitudinais no âmbito 

curricular tenha maiores implicações pedagógicas por parte dos docentes e da equipe diretiva 

da escola, motivo pelo qual cabe a estes a análise das estratégias didáticas e dos processos 

psicológicos através dos quais são ensinados e aprendidos os fatos, conceitos, procedimentos, 

atitudes, valores e normas. 

Em sua resposta ao questionário, a docente R1 expressou que a disciplina de 

empreendedorismo é presente no curso como uma formação adicional, complementar, mas que 

não faz parte do foco principal. A docente R2, por sua vez, fez a seguinte colocação: 

 

A preocupação com a formação empreendedora é pequena. Embora o sistema da moda 

esteja 100% inserido na área de negócios e empreendedorismo, o curso de Design de Moda 

da UEL, tem como objetivo formar nos estudantes, o pensamento de design, para que se 

tornem profissionais capazes de criar produtos de moda, dentro de qualquer contexto de 

negócio (seja em marca própria ou como colaborador de indústrias do setor).  

 

Embora os alunos requisitem mais conhecimento na área, a abordagem do 

empreendedorismo no curso se mostra breve e teórica por ser uma disciplina de carga horária 

reduzida, e por ser ministrada por docentes do departamento de Administração, devido à 

especificidade da área de conhecimento. Isso faz com que se desenvolva uma lacuna entre teoria 

e prática, pois alguns docentes que passam pelo curso não possuem conhecimento do 

funcionamento da indústria da moda, o que torna o conteúdo da disciplina ainda mais 

superficial. 

 

4.3 Proposição de Metodologia de Educação Empreendedora baseada no Design Thinking 
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Em um modelo de acordo com o Design Thinking, torna-se essencial fomentar, na 

educação superior, características como (1) a ênfase no processo de “aprender a aprender”, (2) 

a apropriação do aprendizado pelo participante, (3) o instrutor como facilitador e educador 

através do qual os participantes geram conhecimento, (4) sessões flexíveis e voltadas a 

necessidades, (5) objetivos do aprendizado negociados com prioridade para a autoimagem 

geradora do desempenho, (6) conjecturas e pensamento divergente vistos como parte do 

processo criativo, (7) envolvimento de todo o cérebro, aumentando a racionalidade no lado 

esquerdo do mesmo através de estratégias holísticas, não lineares, intuitivas, (8) ênfase na 

confluência e fusão dos processos racional e intuitivo, (9) conhecimento teórico amplamente 

complementado por experimentos na sala de aula e fora dela, (10) encorajamento à influência 

da comunidade, (11) utilização da experiência interior como contexto para o aprendizado, ou 

seja, a incorporação dos sentimentos à ação, (12) visão da educação como um processo que 

dura toda a vida, e que se relaciona apenas tangencialmente com a escola em si, e (13) visão de 

erros como fonte de conhecimento. 

Desse modo, estudos indicam que o direcionamento do Design Thinking para a 

educação empreendedora pode ser otimizado pela utilização de ferramentas que aumentem as 

competências empreendedoras através da modelagem de negócios (REMEL E EDMAN, 2020; 

NIELSEN E STOVANG, 2015; SAROOGHI et al., 2019) que é, sobretudo, apontada como 

uma das formas mais eficazes de se desenvolver as competências desse tipo de pedagogia nos 

discentes envolvidos (ARASTI et al., 2012; HENRIQUE E CUNHA, 2018; SILVA E PENA, 

2017, FAUSTINO DA SILVA et al., 2020). 

No estudo "Design Thinking e Educação Empreendedora: Onde estamos e quais são as 

possibilidades?”, Sarooghi et al. (2019, p. 81, tradução nossa) apontaram algumas das principais 

ferramentas e processos comuns aproveitados em pedagogia e prática do empreendedorismo 

sobre modelagem de negócios que “[...] têm um tema de design thinking como sua espinha 

dorsal”. Essas ferramentas são descritas no Quadro 2, conforme representado a seguir: 

 

Quadro 2: 

Sumário das ferramentas associadas a Design Thinking utilizadas na educação empreendedora 

Nome Descrição Aplicação 

Lean Canvas Ferramentas para encontrar equilíbrio entre solução e problema, 

focando na menor solução que entrega valor máximo para 

problemas do cliente 

Jovens 

empreendimentos e 

startups 

Modelo de 

Negócios 

Canvas 

Ferramentas para medir quantitativa e qualitativamente a 

proposição de valor em todo segmento de clientes, com foco na 

entrega, custo e parcerias estratégicas 

Empreendimentos novos 

ou já existentes 

Canvas de 

Proposta de 

Valor 

Uma ferramenta que avalia como os principais produtos aliviam 

a dor ou criam ganhos para clientes, independentemente do 

modelo de negócios ou distribuição estratégica. 

Empreendimentos novos 

ou já existentes 

Idea Napkin Uma ferramenta para mapear ofertas, competências, clientes e 

suas motivações. 

Empreendimentos novos 

ou já existentes 

Fonte: Sarooghi et al., 2019, p. 83, tradução nossa. 

 

Assim, sabendo-se que o empreendedorismo abrange não apenas a identificação como 

também a exploração de oportunidades, os cursos de empreendedorismo devem refletir tal 



 

__________________________________________________________________________________________ 
 Anais do IX SINGEP – São Paulo – SP – Brasil – 20 a 22/10/2021 11 

noção. Concordantemente, a utilização do Design Thinking como método deve ser guiada 

também nesse sentido (KREMEL E EDMAN, 2020). 

Tomando por base a premissa de Fiala e Andreassi (2013) de que as atividades de uma 

incubadora ligada à instituição de ensino ainda são pouco aproveitadas para a finalidade de 

educação empreendedora, somada aos benefícios da pré-incubação apontados por Ferreira e 

Teixeira (2016) quando argumentam, justamente, que a pré-incubação serve para modelar um 

negócio enquanto melhora as habilidades e competências de seus empreendedores, e 

considerando o impacto positivo observado pelo estudo de Faustino da Silva et al. (2020) na 

intenção empreendedora e conhecimentos técnicos dos alunos participantes da pré-incubação, 

o modelo proposto pelo presente estudo propõe a integração do Design Thinking como 

metodologia de pré-incubação de negócios. O modelo é  corroborado, também, pelos resultados 

positivos de outros estudos nos quais já se observa o alinhamento do Design Thinking com 

essas práticas (REMEL E EDMAN, 2020; NIELSEN E STOVANG, 2015; SAROOGHI et al., 

2019). Assim, seguindo o modelos de Design Thinking e a premissa de pré-incubação enquanto 

estruturação de ideias em formato de negócios, apoiado pelo modelo disposto em Morais e Silva 

(2020) também retratado pelo estudo de Faustino da Silva et al. (2020), o modelo pode ser 

visualizado conforme a Figura 1: 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Figura 1 - Proposição de Design Thinking Integrado à Pré-Incubação como Metodologia para Educação 

Empreendedora 

Fonte: Elaborado pelos autores, 2021. 

 

O modelo propõe uma integração entre as etapas que compõem o Design Thinking com 

a pré-incubação enquanto metodologia de transformação de ideias em negócios. Contemplam-

se os conceitos de que “A pré-incubação traz a possibilidade de materializar o conhecimento 

através da transformação de ideias em negócios” (MORAIS E SILVA, 2020), e que o Design 

Thinking é um processo no qual ideias surgem para a resolução de problemas. Tais ideias, 

quando modeladas no formato de empreendimentos, possibilitam o aproveitamento de uma 

oportunidade, conforme é proposto no cerne do empreendedorismo (FRANCISCO BAGGIO; 

KNEBEL BAGGIO, 2014; VALENCIANO SENTANIN; BARBOZA, 2005). 
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Assim, a pré-incubação, tendo etapas como a “Validação”, que consiste em entrevistas 

com o público-alvo para o qual é voltada a ideia que será desenvolvida (MORAIS E SILVA, 

2020), traz a vantagem de validar realmente o que foi proposto nas três primeiras etapas do 

Design Thinking antes de que sejam gastos maiores esforços e recursos na prototipação, por 

exemplo, que é uma etapa comum aos dois. 

Entretanto, antes da prototipação foi acrescentada a etapa de “Modelagem”, que se 

refere à modelagem de negócios, ou seja, a estruturação da ideia enquanto empreendimento e 

todas as características-chave que compreendem a estruturação de uma empresa. A modelagem 

de negócios proposta no modelo de Morais e Silva (2020), considerado para este modelo, utiliza 

o Business Model Canvas, ou seja, o Modelo de Negócios Canvas, comprovadamente efetivo 

em sua integração ao Design Thinking conforme já citado anteriormente no estudo de Sarooghi 

et al. (2019). 

Tal modelagem é essencial, visto que torna possível que a ideia se desenvolva de forma 

a contemplar aspectos que compreendam diversas esferas, tais como: Proposta de valor, 

Segmentos de Clientes, Canais, Relacionamento com Clientes, Fontes de Receitas, Recursos 

Principais, Atividades-chave, Parceiros-chave e Estrutura de Custos. Esses são os quadros que, 

em sua totalidade, compõem o quadro de modelagem de negócios do Business Model Canvas. 

Essa etapa se torna significativa ao se pensar em educação empreendedora, ao passo que fará 

com que a ideia que surgiu a partir das fases “Empatizar”, “Definir” e “Idear”, agora já 

validadas pelo público-alvo através da “Validação”, possa ser pensada em um sentido de auto 

sustentabilidade, visto que, enquanto empresa, deverá se sustentar financeiramente com 

recursos próprios, através da solução que agora deverá ser pensada também como proposta de 

valor. 

Assim, o processo aproxima-se ainda mais da exploração de oportunidade, ao passo que 

a solução ideada para aquele problema deverá ser pensada como oportunidade de mercado e, 

dessa forma, conquistar um público. Após a ideia ser modelada como negócio, é possível 

avançar para a etapa de “Protótipo e Minimum Viable Product”, (MVP ou Produto Mínimo 

Viável). Com o objetivo de certificar que a ideia será transformada em oportunidade de 

mercado, os protótipos de MVP visam testar a hipótese de solução com o mínimo aporte de 

recursos necessários, sendo possível, assim, testar o protótipo da ideia com o público para o 

qual ela foi desenvolvida antes de se iniciar o desenvolvimento mais elaborado de um produto 

final. Esse teste se refere justamente à última etapa do Design Thinking, a etapa “Testar”, na 

qual um feedback da ideia poderá ser melhor intensificado, visto que agora a hipótese já pode 

ser validada através de um protótipo real. Essa etapa é essencial no contexto empreendedor, 

pois quando trata-se do desenvolvimento de soluções inovadoras, frequentemente nos referimos 

a um mercado ainda não consolidado ou acostumado com aquilo que está sendo proposto. 

Por fim, propõe-se finalizar o processo com a última etapa da pré-incubação, 

denominada “Pitch”. O pitch é um conceito extremamente difundido no meio acadêmico, sendo 

definido como “[...] uma apresentação rápida, geralmente de 3 a 5 minutos, com objetivo de 

despertar o interesse de clientes, parceiros ou investidores pelo negócio apresentado” 

(MORAIS E SILVA, 2020, p. 35). Ele se demonstra bastante relevante, tendo em vista que, ao 

contrário do contexto empreendedor, no qual a praticidade e objetividade de linguagem são 

extremamente prezadas, no contexto universitário a linguagem frequentemente se associa às 

práticas acadêmicas, absorvendo suas tipologias e trejeitos. Assim, entraves podem surgir 

quando se desenvolve uma ideia muito válida, mas não se sabe como expressá-la da melhor 

forma a um público alvo. Portanto, pela absorção da etapa “Pitch”, os alunos serão capazes de 

desenvolver uma comunicação efetiva sobre suas ideias, a fim de conquistar não apenas 

clientes, mas também parceiros e investidores. 
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Dessa forma, o Quadro 3 sumariza os benefícios do modelo proposto em contraposição 

ao trabalho dos outros modelos de forma isolada: 

 

Quadro 3: 

Contraposição dos modelos: 

Modelo: Pré-incubação Design Thinking 

 

 

 

 

Pontos fortes 

absorvidos pelo 

modelo 

integrado. 

Validação antes de desenvolver a ideia mais 

aprofundadamente. 

 

Visão de auto sustentabilidade através de 

modelar a ideia como negócio. 

 

Familiaridade com conceitos da área do 

empreendedorismo. 

Ajuda os participantes a sugerirem ideias 

com maior expectativa de validação, ao 

passo que a idealização começa com 

processos centrados no usuário 

(“Empatizar”, “Definir”, “Idear”). 

 

Com testes efetuados antes da etapa 

“Pitch”, geram-se maiores chances de 

validação com o público para o qual será 

direcionada a proposta. 

Pontos fracos 

suprimidos pela 

integração a outro 

modelo. 

Quando se inicia pela etapa de “Validação”, 

parte-se da premissa de que já é necessário 

ter uma ideia. Assim, os discentes, por 

vezes, não conseguem idealizar da forma 

mais adequada. 

Não há tanta visão de mercado e 

exploração de oportunidades, já que o 

pensamento frequentemente se concentra 

no conceito geral de usuário, e não 

necessariamente em segmentos de 

clientes. 

Fonte: Elaborado pelos autores. 

 

Conclui-se, assim, que o modelo integrado com fins de educação empreendedora é 

capaz de otimizar o que há de melhor em cada uma das propostas. Identifica-se grande potencial 

de que os projetos desenvolvidos a partir do modelo tornem-se soluções viáveis no mercado, 

ao passo que aproveitam da centralização no usuário proposta pelo Design Thinking, mas com 

as direções empreendedoras sugeridas pela pré-incubação. 

 

5 Conclusões 

 

Analisando as sugestões de adequação da construção do saber baseados na educação 

empreendedora, observa-se que novos elementos no contexto de sala de aula devem ser 

introduzidos pelos educadores, tais como a estimulação e valorização das atitudes, emoções, 

sonhos e comportamentos. Portanto, observa-se que as ações pedagógicas da Pedagogia 

Empreendedora permeiam a formação de atitudes, de desenvolvimento de técnicas de 

planejamento e de  ações concretas fundamentadas em conhecimentos teóricos. Como prática 

pedagógica, cabe a tarefa de formar intelectos preparados a sonhar, a inovar, a planejar e 

assumir riscos visando o sucesso. Os pressupostos desta formação empreendedora baseiam-se 

em dois eixos importantes: habilidades comportamentais e conhecimento científico. 

O modelo proposto por este estudo viabiliza uma metodologia de educação 

empreendedora que, ao mesmo tempo que possui o Design Thinking como base, é otimizada 

com um processo de pré-incubação que direciona a ideia desenvolvida para uma modelagem 

de negócios a fim de aproveitar a oportunidade nascente. O modelo, enquanto fusão de dois 

processos, não gera embate. Pelo contrário, ele maximiza o potencial que cada etapa tem em 

influenciar seu processo de amadurecimento e concepção. 

Como sugestões de pesquisas futuras, sugere-se a análise na percepção de estudantes 

que participarem da construção de resultados através desse modelo, acompanhando também 
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suas situações de egressos em vias de observar o comportamento na carreira profissional pós-

universidade. 
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